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INTRODUÇÃO: O presente trabalho retrata a inquietação provocada pela temática 
anencefalia durante as aulas de Ética, Bioética e Deontologia I, primeiro período da 
graduação em Enfermagem. A busca por referenciais teóricos permitiu tecer 
reflexões sobre a temática e o papel da equipe de enfermagem neste contexto, 
evidenciando a necessidade do conhecimento da deontologia e da bioética, para 
que as ações sejam humanizadas e solidárias à mulher-mãe que vivencia o 
abortamento do feto diagnosticado com anencefalia. As inquietações permearam 
questões como a decisão da mulher-mãe pelo abortamento e a postura dos 
profissionais de enfermagem no cuidado prestado, levando em consideração o 
conhecimento da deontologia de enfermagem e da bioética que subsidiam a conduta 
do profissional neste delicado contexto de cuidado. OBJETIVO: Refletir sobre o 
papel da equipe de enfermagemno cuidado prestado à mulher que vivencia o 
abortamento do feto com diagnóstico de anencefalia,à luz dos conhecimentos da 
deontologia de enfermagem e da bioética.MÉTODO:Revisão bibliográfica sobre a 
temática anencefalia e o papel do profissional de enfermagem. Foram utilizados 
artigos científicos sobre a temática os quais ofereceram subsídios para a reflexão, 
em especial sobre o papel do(a) enfermeiro(a) neste contexto.RESULTADOS E 
DISCUSSÕES: O abortamento do feto diagnosticado com anencefalia mostra ser 
um processo difícil para a mulher. Além da morbidade psicológica e estresse 
psicológico que podem acometer essas mulheres1, tanto antes quanto depois do 
aborto, aindase encontramsuscetíveis ao julgamento da equipe de enfermagem. 
Pesquisas apontam que alguns profissionais de enfermagem consideram o aborto 
“provocado” como um crime perante a lei dos homens e um pecado diante da lei de 
Deus2, desconsiderando a legislação que respalda casos de aborto de feto 
diagnosticado com anencefalia3. A literatura aponta também a postura profissional 
de não consideração à autonomia da mulher-mãe que vivencia o aborto, em que não 
lhe é facultado o direito de verbalizar, sendo o processo de aborto vivenciado de 
forma solitária, oprimida e temerosa da morte. Para que um cuidado humanizado e 
efetivo seja prestado à mulher-mãe cabe ao profissional de enfermagem se manter 
imparcial frente à decisão da mulher. O conhecimento da bioética e da deontologia 
de sua profissão, subsidia o profissional enfermeiro na orientação de sua equipe. O 
Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem4 estabelece a proibição da 
discriminação de qualquer natureza ao ser humano sob seus cuidados. Também 
estabelece no Art. 28, em seu parágrafo único, que nos casos previstos em Lei, o 
profissional deverá decidir, de acordo com a sua consciência, sobre a sua 
participação ou não no ato abortivo. Desta forma, cabe ao profissional de 
enfermagem conhecer a legislação pertinente a esta temática, bem como sua 
deontologia e os conhecimentos da bioética que respaldam a tomada de decisão, 
para que sua postura seja ética e considere a dignidade do ser humano mulher-mãe 
nesta delicada situação de abortamento. CONSIDERAÇÕES FINAIS : Por meio 
deste estudo, foi possível concluir que a situação vivenciada pela mulher-mãe frente 
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à decisão do aborto do feto diagnosticado com anencefalia é estressante e delicada, 
pois traz à tona questões éticas, crenças e convicções do casal, além da pressão 
familiar e da sociedade em geral. Diante de tudo isso, é fundamental que o 
profissional de enfermagem não deixe que suas crenças e opiniões influenciem no 
processo do cuidado que deve ser direcionado a esta mulher, primando pelo diálogo 
e por ações de cuidado solidárias e humanizadas, que retratem seu conhecimento 
sobre a deontologia e bioética, as quais valorizam a dignidade do ser humano em 
sua individualidade.  
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